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Resumo 

O planejamento urbano de uma cidade define qualidade de vida dos 

seus habitantes devendo englobar importantes parâmetros como 

mobilidade, zoneamento e adequação ao clima local. Outro importante 

parâmetro é a paisagem sonora que pode tornar um local confortável 

ou mesmo insalubre. Desta forma é necessário desenvolver 

ferramentas adequadas para análise do ruído ambiental que deem 

suporte ao planejamento urbano. Os mapas acústicos, neste contexto, 

podem auxiliar na organização dos espaços e seus usos possibilitando 

um melhor entendimento da situação atual ou simulando a futura 

paisagem sonora de uma região. O objetivo deste trabalho é avaliar a 

influência do planejamento urbano na paisagem sonora da região 

central de Taubaté. A ferramenta utilizada para a avaliação foi mapa 

acústico que indicou zonas de elevado nível de ruído, incompatível com 

o bem estar da população em geral. Foi possível constatar também a 

influência do planejamento urbano, que define recuos, afastamento, 

rotas de tráfego e demais equipamentos urbanos, na paisagem sonora 

do local analisado. 
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INFLUENCE OF URBAN PLANNING STUDY IN 
CENTRAL REGION OF SOUND LANDSCAPE 
TAUBATÉ-SP 

 

 

Abstract 

The urban planning of a city defines quality of life of its inhabitants. 

There are important parameters which should be included at urban 

planning as mobility, distribution of spaces and suitability to the local 

climate. Another important parameter is the soundscape that can be 

comfortable or even unhealthy. Thus, it is necessary to develop 

adequate tools to analyze the environmental noise that support urban 

planning. The acoustic maps, in this context, can assist in the 

organization of spaces and their uses, providing a better understanding 

of the current situation or simulating the future soundscape of a 

region. The objective of this study is to evaluate the influence of urban 

planning in the soundscape of central Taubaté. The acoustic map was 

the tool used which indicated high noise areas, incompatible with the 

welfare of the general population. It was possible to verify the 

influence of urban planning, that define spacing, traffic routes and 

other urban facilities, on the soundscape of the analyzed site. 
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Introdução 

Estima-se que cerca de 50 milhões de pessoas na União 

Européia estão expostas a níveis de ruído acima do indicado pela 

Organização Mundial da Saúde (IVANOVIC et al 2014). Esta 

estabeleceu critérios máximos de ruído (WHO, 2009) para a boa saúde 

e conforto das pessoas, já que a convivência com o excesso de ruído 

causa doenças como stress, distúrbio no sono, irritabilidade e 

dificuldade na comunicação. Um agravante dessa situação é a demora 

do aparecimento dos primeiros sintomas das doenças mais graves 

causadas pelo excesso de ruído. Autores como Belojevic et al (2008) e 

Weber, Haase e Franck, (2014) relataram diverso males ligados a 

exposição continuada de ruídos acima do critério estabelecido nos 

períodos de descanso. Cidades como Taiwan chegam a ter 70% da 

população nestas condições (TSAI-A, LIN, CHEN, 2009).  

Das diversas fontes de ruído no meio urbano pode-se destacar o 

ruído de tráfego, atividades de entretenimento e as indústrias, sendo as 

duas primeiras as mais problemáticas por estarem próximas da 

população em geral. Os prédios industriais, por uma série de outros 

fatores como a logística e poluição do ar, recebem uma atenção 

especial no planejamento urbano, ficando em locais distantes dos 

bairros residenciais. Deve-se considerar a importância destas 

atividades para a economia e o desenvolvimento regional como um 

todo, não podendo simplesmente serem proibidas ou segregadas 

(RAVINDER e BELACHEW, 2014) 

O tráfego de veículos é o responsável por boa parte do ruído 

que compõe a paisagem sonora dos centros urbanos, o que prejudica a 

qualidade de vida da população, situação que será amenizada apenas 

com o advento dos veículos híbridos ou elétricos (RAVINDER e 

BELACHEW, 2014). Vários autores como Belojevic et al (2008), 

Brandt e Maennig (2011), Schimitt (2014), Guedes, Kohler, Carvalho 

(2014) relataram casos onde parte da população está exposta a níveis 

inadequados de ruído devido ao tráfego de veículos, pois o 

planejamento urbano não previu as distância adequadas entre as vias e 

os conjuntos residenciais para a dissipação da energia sonora. 

O entretenimento é uma atividade econômica importante no 

desenvolvimento regional. Bares, restaurantes, danceterias, casas de 

espetáculos geram empregos e divisas, tanto para o setor privado, 

quanto para o público. Segundo Ausejo et al (2010) o ruído gerado pelo 

entretenimento é preocupante pois está em plena atividade durante o 

descanso da população em geral. Nas cidades turísticas essa situação 
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de agrava devido ao lazer dos turistas que pode prejudicar o descanso 

dos próprios turistas, de maneira que a atividade econômica se auto 

prejudica (BRITO e BARBOSA, 2014). Na Europa, em 2001, foi 

estimada uma perda de 13 a 38 milhões de Euros no turismo devido ao 

excesso de energia sonora (ESTEVES et al 2013).  

A energia sonora descontrolada no meio urbano também afeta a 

atividade econômica de outras maneiras, como por exemplo, a 

desvalorização imobiliária. A redução nos preços das edificações pode 

chegar a 2,9% por dB(A) de acréscimo no ruído ambiente ao critério 

normalizada na Polônia, 1,3% na Coréia do Sul e 3,0% na Suécia 

(ŁOWICKI e PIOTROWSKA, 2015) e 0,23% em Hamburgo (BRANDT e 

MAENNIG, 2011). No Brasil ainda não há pesquisas conclusivas sobre 

o assunto. 

A engenharia acústica tem como fundamento básico a redução 

da energia sonora na fonte. Nas fontes urbanas o ruído gerado pelos 

veículos em geral vem sendo reduzido paulatinamente. As atividades 

de entretenimento e industriais, por força da atuação dos agentes de 

fiscalização municipal ou ministério público, também atuam para 

reduzir a emissão da energia sonora. Mas esse esforço nem sempre é 

suficiente para que a paisagem sonora seja adequada ao bem estar da 

população em geral. Neste contexto, o planejamento urbano torna-se 

uma ferramenta importante para o controle da energia sonora que 

propaga no meio ambiente (IVANOVIC et al, 2014). Diversos 

instrumentos de planejamento urbano podem ser utilizados para este 

fim, mas em algumas situações, a falta de conhecimento do problema é 

uma barreira para a solução dos mesmos, já que os pontos críticos não 

são localizados impedindo a ação do poder público (SUÁREZ e 

BARROS, 2014).  

Silva, Oliveira e Silva (2014), concluíram que a forma os 

edifícios pode alterar o nível de ruído de um local em até 6 dB(A), ou 

seja a própria edificação pode ser um instrumento de conforto acústico 

aos seus usuários. Conclusões similares obtiveram Salomons e Pont 

(2012) que estudaram o efeito da densidade populacional e de veículos 

no ruído ambiente nas cidades de Amsterdam e Rotterdam e 

concluíram que há uma ligação direta entre estes dois parâmetros e o 

incômodo devido a excesso de ruído. Concluíram também que o 

posicionamento dos edifícios nas quadras, alinhados, alternados ou 

aleatoriamente distribuídos, tem influência direta no nível de ruído 

que incide nas fachadas dos mesmos. Weber, Haase e Franck (2014) 

concluíram que fatores como altura dos edifícios e taxa de ocupação do 

terreno influenciam na distribuição do ruído ambiente já que as 
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reflexões nas fachadas podem redirecionar a energia sonora ou até 

mesmo amplificá-la. Aiza, Jjimenez e Rave (2014) estudaram o efeito 

da morfologia urbana na propagação do ruído ambiental, sendo que 

quando esta é simétrica tende a gerar uma maior distribuição da 

energia sonora, possibilitando uma condição mais uniforme, mas que 

pode atender ou não aos critérios normalizados. A morfologia irregular 

dificulta a propagação do ruído ambiente, o que pode gerar locais mais 

ou menos impactados pela energia sonora. Desta forma a morfologia 

urbana deve receber uma atenção especial do planejamento urbano. 

A Diretiva 49/EC (Parlamento Europeu, 2002) obriga as 

cidades com mais de 250.000 habitantes a desenvolverem mapas 

acústicos para controle da propagação da energia sonora. O mapa 

acústico pode ser utilizado para várias finalidades: identificar as 

principais fontes de ruído urbano, demonstrar a propagação de ruído 

no meio ambiente, servir de base para uma política pública de controle 

de ruído considerando o custo benefício das ações, ajudar a 

desenvolver ações de punição a nível regional e nacional para reduzir a 

emissão de energia sonora alem de garantir a existência de áreas 

tranquilas próximas aos centros urbanos, monitorar o processo de 

redução de ruído durante a implantação de políticas públicas, 

monitorar as alterações no padrão acústico das cidades e servir de 

base para estudos do efeito do ruído na população em geral (TSAI-A, 

LIN, CHEN, 2009). Um mapa acústico também pode fornecer 

informações detalhadas sobre o impacto do ruído na população sendo 

uma ferramenta científica para compreender o fenômeno de 

propagação de ruído no meio ambiente (LEE, CHANG e PARK, 2008). 

Assim o mapa acústico pode simular a morfologia urbana direcionando 

o excesso de energia sonora a locais inabitados, reduzindo os impactos 

do ruído de trafego, que é inevitável, por exemplo, sendo uma 

ferramenta essencial ao planejamento urbano. 

O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito do planejamento 

urbano na paisagem sonora da região central de Taubaté, SP. 

 

Método 

O local selecionado para análise da influência da morfologia 

urbana na paisagem sonora foi a região central da cidade de Taubaté. 

A cidade de Taubaté é um importante centro industrial do Estado de 

São Paulo e está localizada no coração do Vale do Paraíba. Possui 

indústrias de grande porte o que gera um fluxo viário diuturno em suas 

ruas na maioria estreitas e de pavimento irregular. Estas 
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características aliadas ao pequeno recuo das edificações, 

principalmente na região central, geram uma situação de poluição 

sonora desconfortável a população. Deve-se ater que esta situação não 

é exclusiva de Taubaté, sendo comum em outras cidades do mesmo 

porte. A Figura 1 ilustra o local do estudo.  

A ferramenta utilizada para o estudo foi a mapa acústico. Para 

realização do mapa acústico foram utilizados os dados de medição do 

nível de ruído apresentados por Brito e Sinder (2009) onde foram 

realizadas medições em 40 pontos distribuído pela região central da 

cidade. Em cada um dos pontos selecionados foram realizadas três 

medidas, com 10 minutos de duração cada, entre  8:00 as 11:00 hs, 

11:00 „as 15:00 hs e 15:00 as18:00hs. As medições foram realizadas em 

dias diferentes, para cada um dos três turnos de medição, para que não 

houvesse interferência de fontes urbanas viciadas, como por exemplo, 

alguma intervenção do poder público em ruas. Ao todo as medições 

levaram 90 dias. As medições seguiram os procedimentos da NBR 

10151 (2000). 

 

Figura 1: Vista da área analisada 

 

O software utilizado para a modelagem foi o SoundPlan 7.3 

onde é possível inserir níveis de ruído previamente obtidos e todos os 

objetos urbanos como edifícios, ruas e avenidas, praças, áreas verdes, 

conforme ilustrado na Figura 2. O software calcula as variações 
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topográficas conforme ilustrado na Figura 3, que influencia 

diretamente na distribuição da energia sonora. O software também 

considera os edifícios como barreiras que refletem as ondas sonoras de 

maneira que sua densidade nas quadras, recuos entre si e entre as 

ruas, altura e forma, podem diluir ou concentrar a energia sonora, ou 

refleti-las para locais desabitados ou para locais habitados. Ou seja, é 

possível avaliar a influência da morfologia urbana na paisagem sonora 

da região analisada. A morfologia urbana é resultado direto do 

planejamento urbano que organiza a cidade em todas suas 

necessidades, como a mobilidade e as atividades econômicas., 

 

Figura 2: Vista do modelo utilizado para as análises 
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Figura 3: Vista da topografia da região analisada 

 

Resultados 

A Figura 4 ilustra a paisagem sonora da região analisa onde é 

possível observar a variação do ruído ambiente entre 40 e 85 dB(A). O 

mapa acústico possibilita a visualização da paisagem sonora tanto nas 

ruas praças e avenidas, onde é possível fazer uma avaliação do nível de 

ruído com medições, bem como, nas partes internas das quadras e 

quintais das residências, onde o acesso é restrito. É possível observar a 

predominância de regiões em tom avermelhado que ilustram o nível de 

ruído acima de 55 dB(A). A condição plana, conforme ilustrada na 

Figura 3, é um dos fatores que facilitam a propagação da energia 

sonora. 
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Figura 4: Mapa acústico da região central de Taubaté 

 

A norma que estabelece critérios de nível de ruído no meio 

urbano é a NBR 10151 (2000). Esta indica que o nível de ruído 

ambiente não deve ultrapassar 50 dB(A) em áreas residenciais, escolas 

e hospitais e 55 dB(A) para de uso misto com comércios e atividades de 

baixo impacto. A Figura 5 ilustra a paisagem sonora apresentada na 

Figura 4 subtraída do critério de 55 dB(A) para áreas mistas onde o 

desejável seria a cor branca, ou seja 0 dB(A) de acréscimo acima do 

padrão. Merece destaque os locais com nível de ruído de cerca de 20 

dB(A) acima do critério. Segundo Klæboe et al (2004) níveis de ruído 

ambiente de cerca de 55 dB(A) podem ser considerados incômodo por 

40% da população. O mapa acústico da Figura 5 ilustra um acréscimo 

médio no passeio público de 10 dB(A), de maneira que o incômodo se 

eleva a 65%. 

 

 

 

 



Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional 

 

 

• G&DR • v. 11, n. 3, p. 288-305, set-dez/2015, Taubaté, SP, Brasil • 

297 

Figura 5: Mapa acústico com a elevação do ruído ambiente acima do 

critério normalizado de 55 dB(A) 

 

 

 

A ausência do estudo de propagação do ruído gerado pelos 

veículos que trafegam por ruas e avenidas prejudica a qualidade do 

meio urbano principalmente quando estas estão próximas a escolas e 

hospitais (BRANDT e MAENNIG, 2011). Na situação analisada 

verifica-se que o planejamento urbano não contemplou a região com 

um sistema viário de circulação, concentrando o tráfego de veículos 

em ruas estreitas sem recuos, e assim, elevando a energia sonora. 

Niemeyer e Santos (2001), Jiménez et al (2014) e Rocha et al (2014) 

concluíram que morfologia urbana com prédios sem recuo e 

geminados concentra a energia sonora nas ruas impedindo que haja 

dissipação da mesma. A ausência de praças e áreas verdes, que 

possibilitam a absorção da energia sonora reduzindo sua propagação, 

contribui para esta situação, assim como a predominância de materiais 

rígidos, concreto, asfalto e vidros, que refletem e amplificam a energia 

sonora. Observando em uma escala mais aproximada as ruas voltadas 

ao comércio em geral, como nas Figuras 6 a 9, vê-se que o nível de 
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ruído nas fachadas dos edifícios é elevado. As ruas intermediárias, com 

baixo volume de tráfego onde seria possível se esperar condições mais 

favoráveis, também apresentam elevado nível de ruído influenciado 

pelo tráfego de veículos nas ruas principais. Simões e Villanova (2009) 

concluíram que os recuos são uma ferramenta importante no controle 

da paisagem sonora não podendo ser preteridos no planejamento 

urbano de uma cidade, de qual porte for. 

 

Figura 6: Mapa acústico com a 

elevação do ruído ambiente acima 

do critério normalizado de 55 

dB(A)

 

Figura 7: Mapa acústico com a 

elevação do ruído ambiente acima 

do critério normalizado de 55 

dB(A)
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Figura 8: Mapa acústico com a 

elevação do ruído ambiente acima 

do critério normalizado de 55 

dB(A)

 

Figura 9: Mapa acústico com a 

elevação do ruído ambiente acima 

do critério normalizado de 55 

dB(A)

 

 

Segundo Łowicki e Piotrowska (2015) o excesso de ruído pode 

causar a desvalorização imobiliária. As edificações localizadas nas 

situações ilustradas nas Figuras de 6 a 9 podem sofrer o efeito da 

desvalorização, já que seus funcionários, expostos a este elevado nível 

de ruído, podem apresentar um absenteísmo acima do padrão, devido a 

vários tipos de doenças como stress, cefaleia e pressão alta (WHO, 

2009) elevando os custos da empresa e prejudicando a atividade 

econômica. Assim a desconsideração da paisagem sonora no 

planejamento urbano pode influir decisivamente na atividade 

econômica do município. 

Na região analisada, considerada em princípio como de 

ocupação mista, existem locais com ocupação residencial, além de 

escolas, hospitais e praças. Nestes, o critério de ruído ambiente aceito 

no Brasil é de 50 dB(A) (ABNT NBR 10151, 2000). Destaca-se que esse 

índice, 50 dB(A) para áreas residenciais, é superior ao sugerido por 

outras referências internacionais, como a Organização Mundial de 

Saúde (WHO, 2009), sendo que o valor adotado na maioria dos países 

europeus é de 45 dB(A) (OHRSTROM et al, 2006). As Figuras 6 a 9 

ilustram o acréscimo médio de 6 dB(A) nos meios de quadra em geral, 

locais utilizados para o descanso e lazer nas residências. 

Na Figura 10, por exemplo, é ilustrado o acréscimo de ruído em 

relação ao critério de 50 dB(A) na Praça Santa Teresinha. Nem mesmo 

no interior da mesma o critério é atendido, justamente no local onde 
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ficam os equipamentos públicos para diversão das crianças, sendo 

dessa forma muito procurada. Na parte externa da praça, utilizada 

para atividades físicas, como corrida e caminha, o nível de ruído de 

eleva a cerca de 15 dB(A) acima do critério. Nesta condição Klæboe et 

al (2004) indicam o índice de incômodo da ordem de 35% dos usuários 

na parte interna da praça e 65% na parte externa.  

No momento em que os cidadãos procuram um local para 

praticar uma atividade que lhes proporcione boa saúde, na verdade, 

estão sujeitos a uma condição que pode prejudicar sua saúde. Neste 

local é possível observar os males que a desconsideração da paisagem 

sonora no planejamento urbano faz na qualidade de vida da população, 

já que o planejamento urbano prevê o sistema viário circundando uma 

praça importante e ao mesmo tempo equipa o local para o lazer da 

população colocando duas atividades incompatíveis próximas. 

 

Figura 10: Mapa acústico com a elevação do ruído ambiente acima do 

critério normalizado de 50 dB(A) na Praça Santa Terezinha 
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A Figura 11 ilustra o acréscimo no ruído ambiente acima do 

padrão de 50 dB(A) nas proximidades do Hospital Regional de 

Taubaté. Observa-se que a proximidade entre a via e o prédio principal 

do complexo hospitalar expõe a fachada do mesmo a um nível de ruído 

acima do critério, de maneira que os pacientes, já com a saúde 

debilitada, estão sujeitos a condição insalubres. Segundo Aiza, 

Jjimenez e Rave (2014) e Jimenez et al (2014) a morfologia urbana 

pode melhorar a paisagem sonora de uma região, o que pode ser 

observado pelo acréscimo no ruído ambiente no meio da quadra, 

praticamente nulo, devido aos edifícios de entorno que formaram uma 

barreira á energia sonora, reduzindo o ruído ambiente, de maneira que 

atende o critério. Considerando ainda as conclusões de Simões e 

Villanova (2009) e Weber, Haase e Franck (2014), de que com os 

recuos adequados é possível reduzir o desconforto dos usuários de um 

local, o planejamento urbano deveria prever um recuo mínimo das vias 

para hospitais sendo que as áreas mais sensíveis deveriam ser 

posicionadas no meio da quadra e não nas margens das avenidas. 

 

Figura 11: Mapa acústico com a elevação do ruído ambiente acima do 

critério normalizado de 50 dB(A) na quadra do Hospital Regional de 

Taubaté 
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A Figura 12 ilustra novamente a questão da morfologia urbana. 

Observa-se, nesta, o prédio do Departamento de Arquitetura da 

Universidade de Taubaté que é circundado por um avenidas de tráfego 

intenso que elevam o nível de ruído cerca de 20 dB(A) acimo do 

critério. A morfologia da edificação torna-se uma barreira para a 

energia sonora de maneira que na parte interna o nível de ruído decai 

consideravelmente, sendo cerca de 4 dB(A) acima do critério apenas. 

Na edificação não há janelas e aberturas voltadas para o lado externo, 

somente para o pátio interno mais silencioso, o que preserva a 

qualidade sonora do local. 

 

Figura 12: Mapa acústico com a elevação do ruído ambiente acima do 

critério normalizado de 50 dB(A) na quadra do Departamento de 

Arquitetura da UNITAU 

 

 

 

Conclusão 

O presente estudo demonstrou a utilidade e necessidade da 

utilização do mapa acústico no planejamento urbano, fato ainda pouco 

comum no Brasil. Demonstrou também que a má qualidade sonora de 
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uma região pode afetar a qualidade de vida da população, das 

atividades econômicas do município e o desenvolvimento regional. 

O mapa acústico antecipa situações que possuam uma série de 

dificuldades de serem constatadas, como o nível de ruído nas áreas 

particulares das residências, que nem sempre podem ser acessadas 

para medição, por exemplo. É possível também simular a morfologia 

urbana visando melhorara a paisagem sonora. 

O mapa acústico pode também auxiliar no planejamento urbano 

indicando o recuo necessário entre as vias de tráfego e edifícios 

sensíveis como hospitais e escolas. 
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